
Monsenhor Alves Brás
Riquezas do Mês de Maio

De quanta riqueza espiritual podemos 
usufruir neste Mês de Maio!.. Quantas 
celebrações litúrgicas: memórias faculta-
tivas e obrigatórias, festas e solenidades, 
a Sagrada Liturgia nos oferece para, na 
Comunhão da Igreja, as vivermos na Fé e 
na Esperança, e delas nos alimentarmos, 
para as fazer frutificar na caridade.

Mas a Santa Mãe Igreja, para além da 
Liturgia, que é a sua maior riqueza porque 
é acção do próprio Cristo, oferece-nos 
também, neste mês, outros eventos de 
grande significado que importa viver, 
celebrar e comunicar. Refiro por exemplo 
o Dia da Mãe; a consagração, do Pontifi-
cado de Sua Santidade, o Papa Francisco, 
a Nossa Senhora de Fátima, pelo Patriarca 
de Lisboa, D. José da Cruz Policarpo; a 
Semana da Vida; o Dia Internacional da 
Família e o 80º aniversário do Instituto 
Secular das Cooperadoras da Família, 
fundado pelo Venerável Servo de Deus, 
Mons. Joaquim Alves Brás.

E a imprimir, a toda esta riqueza, mais 
cor e mais brilho está, em alto relevo, 
a Virgem Maria, a Mãe de Jesus e Mãe 
nossa, a Senhora dos Pastorinhos que se 
dignou, escolher o mês de Maio, para 
descer à Cova da Iria, a pedir-nos, mais 
amor e oração, reparação e penitência.

É bem significativo que a Igreja inicie o 
mês, especialmente dedicado à Virgem 
Maria, com a celebração litúrgica da 
Memória de S. José Operário, patrono 
dos trabalhadores e o encerre com a 
Festa da Visitação de Nossa Senhora à 
sua Prima Santa Isabel. Uma visita, não 
de cortesia, mas de serviço, uma visita 
com o único objectivo de prestar a Isabel, 
todos e quaisquer serviços, numa época e 
circunstância particular da sua vida. Falo 
de uma visita de serviço e não de trabalho, 
porque bem sabemos que a capacidade 
de servir supera, de longe, a capacidade 
de trabalhar.

 Como estas duas celebrações, do início 
e fim de Maio, se harmonizam e comple-
tam - José Operário e Maria Visitadora em 
serviço. Que magníficos ensinamentos! 
Magníficos, tanto pela sua profundidade, 
como pela sua singeleza.

Diz-se que “a vida dos santos não é 
para imitar, mas para admirar, dado que 
cada pessoa tem o seu modo específico 
de se realizar e se santificar”. Esta tese, 
em parte verdadeira, cai por terra quando 
nos colocamos com verdadeira humilda-
de, diante de Maria e José, que sendo 
embora as mais santas de todas as criatu-
ras, santificaram-se, gastaram a sua vida, 
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e realizaram-se, realizando o projecto de 
Deus, a seu respeito, no desempenho das 
tarefas simples e trabalhos do dia a dia, 
concernentes ao seu estatuto pessoal, 
familiar, profissional e social. Por isso, eles 
são nossos Modelos e Mestres. Com eles 
se pode aprender a viver e trabalhar, com 
maior perfeição e com mais empenho as 
tarefas que são acometidas, a cada um, 
na situação em que se encontra.

Entretanto gostava ainda de acres-
centar que estas celebrações, ricas de 
significado e conteúdo, que abrem e 
fecham o mês de Maio, constituem como 
que a moldura que dá o devido realce ao 
quadro desenhado pelas Solenidades da 
Ascensão do Senhor, do Pentecostes e 
da Santíssima Trindade, que se celebram, 
este ano, a 12, 19 e 26 de Maio respec-
tivamente. Solenidades que imprimem 
um dinamismo sempre renovado na 
Igreja e na vida de cada um de nós, fiéis 

e pastores. Sendo verdade, como nos 
ensina o Magistério, que a Igreja nasceu 
do lado aberto do Senhor Jesus Cristo 
Crucificado, é igualmente verdade que a 
Igreja ganhou força e visibilidade a partir 
do Cenáculo, exactamente no dia de 
Pentecostes, quando os Apóstolos cheios 
do Espírito Santo, e impelidos pela Sua 
força libertadora, romperam as cadeias 
do medo, abriram as portas e falaram 
ao mundo, sem quaisquer constrangi-
mentos, da Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus. 

É a força mobilizadora do Espírito Santo 
que hoje, como há dois mil anos, anima 
a Igreja, a liberta dos medos,  e a impele 
a percorrer, sem desfalecimentos, os ca-
minhos do mundo, iluminando-os com a 
luz de Cristo.

Animados pelo mesmo Espírito, anco-
rados na  comunhão eclesial, e sentindo 
a própria fragilidade, pedimos, por inter-
médio do Venerável Mons. Alves Brás, a 
S. José Operário e a Nossa Senhora da 
Visitação, que nos encorajem a alargar o 
nosso olhar de Fé para novos horizontes, 
no anúncio do Senhor Ressuscitado.

Riquezas do Mês de Maio

“Procurem passar santamente este 
mês de Maio. O mês de Maio deve 
distinguir-se de todos os outros meses. 
Portanto, devem procurar que haja 
mais e melhor oração, mortificação, 
zelo, etc., para que Nossa Senhora 
fique contente connosco.

Não deve faltar, como é evidente, o 
cumprimento exacto do dever.

E para isso é necessário que se 
aperfeiçoem cada vez mais. A perfeição 
cristã, exige o cumprimento e a perfei-
ção no dever.”

Mons. Brás - 3/5/1960

Flores na Madrugada

O alvorecer da vida
Nem sempre acorda risonho
Quanta criança há, sofrida,
Que já não crê, nem no sonho

Quantas órfãs, de pais vivos,
Ou alvo de enfermidades
Meninos de oiro, cativos
De pérfidas, vis, maldades

Mas eles são filhos de Deus
Que os protege e os quer Seus
Desde toda a eternidade

E envia, como Lhe apraz
Flores – como as de Mons. Brás 
Favores na mais tenra idade

Maria Teofania
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Venho comunicar à Vice-Postulação 
da Causa de Beatificação do Venerável 
Mons. Joaquim Alves Brás, o que se 
passou comigo: Fiz uma viagem, no meu 
próprio carro, num dia de muita chuva. 
Numa subida com uma curva bastante 
fechada, o carro fugiu-me para contra-
-mão. Tentei dominá-lo e introduzi-lo para 
a mão, e voltou a fugir-me para o lado 
direito, para fora da estrada, onde havia 
uma ravina, um precipício, onde eu já me 
via, e aí ficaria sem qualquer auxílio. Volto 
a tentar introduzir o carro na via, e fui de 
encontro a um pinheiro que me segurou 
o carro. Foi um milagre. Sofri apenas  uma 
fractura do osso do externo.

Considero que foi uma autêntico mila-
gre e todas as pessoas que foram ver o 
local do acidente, diziam: “é um milagre 
o carro não ter capotado e tu estares 
viva”. Eu realmente não me canso de 
todos os dias agradecer a Mons. Joaquim 
Alves Brás e pedir a sua protecção. Envio 
20 e para ajudar ao processo da sua 
canonização.

Clementina Simões - Viseu

Envio 40 e  para ajudar a Causa de 
Beatificação de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, em agradecimento pela graça da 
minha netinha ter nascido com saúde. 
Agradeço a publicação no Boletim.

Ana Pires - Almada

Escrevo uma simples nota: agradeço 
ao Mons. Joaquim Alves Brás as graças 
concedidas. Envio 100 e para a causa da 
sua Beatificação e que continue a espa-
lhar graças a quantos lhas pedem. Muito 
Obrigada. Gostaria que me enviassem o 
Boletim “Flores sobre a Terra” sempre 
que possível. 

Glória Couto  - Pedras Salgadas

Venho agradecer a Deus as graças que 
me foram concedidas por intermédio 
de Monsenhor Joaquim Alves Brás. O 
meu neto tinha problemas no tribunal, 
mas graças a Deus e à intercessão de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás tudo 
correu bem. Assim como tinha pedido 
e continuo a pedir pela sua conversão 
e por outros problemas da minha vida e 
família. Tenho confiança que me há-de 
continuar a ajudar. Para a Beatificação do 
nosso Santo Monsenhor Joaquim Alves 
Brás envio 10 euros. Gostava que me 
mandassem a Novena.

Lurdes Manuela - Montijo

Enviamos 90 e para a Causa de Ca-
nonização do Venerável Servo de Deus, 
Mons. Alves Brás a quem rezamos todos 
os dias, através de quem temos recebido 
muitas graças. Desejamos um ano de  
2013 cheio das melhores bênçãos de 
Deus para todos, designadamente os que 
trabalham nessa grande Obra.

Hermínia e Adelina - Vila Viçosa

Obrigada meu Deus por muitas graças 
que tenho recebido através de Mons. 
Joaquim Alves Brás, que intercede junto 
do Pai pela minha vida e da minha família 
Envio 50 e para a Causa da sua Beatifi-
cação. Agradeço a publicação em Flores 
sobre a Terra. Rezo a oração todos os dias 
a Monsenhor, para que continue a ajudar 
a minha família e a todas as pessoas que 
precisam.

Augusta Santos - Óbidos

Agradeço muito a Deus por intermédio 
do Venerável Mons. Joaquim Alves Brás, 
as muitas graças que me tem concedido. 
Agradeço a publicação no Boletim. Tenho 
muita fé nele, por isso lhe rezo bastante. 
Envio 10 e para a sua Beatificação.

Antónia Cardoso - Pinhal de Óbidos
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Saber que alguém me recorda a mim 
e à minha família nas suas orações, para 
mim é de dar graças a Deus. Bem preci-
samos. O meu marido tem um problema 
de respiração que os médicos ainda não 
conseguiram identificar bem a causa. 
Continua em exames médicos, mas eu 
tenho muita fé que Deus não nos deixa 
sós, pois o Servo de Deus, Mons. Joaquim 
Alves Brás está na minha família. Mando 
20 e e peço que continuem a rezar pelas 
melhoras do meu marido.

Gertrudes Mendonça – Zurique

Envio 20 e para ajudar nas despesas 
do Processo de Beatificação do Venerável 
Servo de Deus, Mons. Joaquim Alves Brás, 
testemunhando a minha devoção. Dele 
tenho recebido favores celestes. 

Zélia - Sanfins de Ferreira

Rezo e peço ao Servo de Deus, Mons. 
Joaquim Alves Brás que me ajude naquilo 
que eu tanto desejo para mim e para 
a minha família. Ele tem atendido às 
minhas preces. Envio 5 euros para a sua 
Beatificação. Obrigada, Servo de Deus, 
Mons. Joaquim Alves Brás, nunca me 
abandoneis!

José Dores – Faro

Envio o cheque com 10 e, para a 
Beatificação do Venerável, Monsenhor 
Joaquim Alves Brás, por graças alcançadas 
por seu intermédio. Continuo a rezar, 
todos os dias, pedindo a Deus através de 
Mons. Brás a saúde para a minha família, 
pois tenho alguns familiares bastante 
doentes, mas tenho fé que Deus me vai 
ouvir e eles vão ultrapassar a doença e 
melhorar.

Teresa Pereira – Famalicão

Venho agradecer a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás todas as graças que me foram 
concedidas. Envio 30 e para a sua Bea-
tificação, pois muito me tem ajudado e 
continuo a pedir a protecção necessária 
para os meus filhos, para que haja paz e 
união entre todos.

Aurora - Rio de Maior

Agradeço muito ao Venerável Servo de 
Deus, Mons. Joaquim Alves Brás a graça 
que me concedeu. Meu filho António 
estava doente, recebeu o tratamento, e 
já está bom. Em reconhecimento, envio à 
Postulação 20 dólares. Obrigada.

Maria Brasil - Califórnia

Venho, por este meio, enviar uma 
pequena oferta para a canonização de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás. Muitas 
vezes tenho recorrido a ele, nas horas 
mais difíceis da vida, e sempre me tem 
ajudado. Desta vez recorri a ele pela 
minha neta que terminou o curso e está 
a fazer o estágio. Ela gostaria de ficar a 
trabalhar onde está a fazer o estágio, 
mas está tão difícil! Entretanto, tenho 
fé que Monsenhor Joaquim Alves Brás 
a vai ajudar. 

Maria do Céu - Vila Real

A devoção a Monsenhor Alves Brás, é 
uma constante na minha vida. Ele é uma 
presença que sempre me acompanha. 
Com o passar dos anos, sinto cada vez 
mais a força da sua intercessão na minha 
vida e na vida dos meus filhos e netos. 
Peço sempre a sua protecção, mas nos 
momentos de maior dificuldade, relacio-
nados com a minha saúde, recorro a ele 
com muito mais força.

Não me canso de pedir também a sua 
protecção para a minha família, sobretu-
do filhos e netos. Sinto que Mons. Brás 
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

os tem protegido. Ele é verdadeiramente 
um homem de Deus. D’ele tenho rece-
bido muitas graças. Por tudo isto, quero 
colaborar com 20 euros para a causa da 
sua beatificação.

Emília Ferreira - Braga

Venho agradecer a Monsenhor Alves 
Brás, a graça concedida ao meu filho 
mais novo. Tal como tinha prometido ao 
Monsenhor Alves Brás, envio 10 e para 
a causa da sua Beatificação. Rezo e peço 
muitas vezes ao Monsenhor Alves Brás 
por mim e pela minha família e por todos 
os que precisam e, graças a Deus, tenho 
sido ouvida. Agradecia que publicassem 
no boletim “Flores sobre a Terra”.

Maria Fernandes - Carnaxide

Recebi os boletins Flores sobre a Terra, 
fiquei muito contente, foi pena serem 
poucos. Enviei-os logo para os Açores, 
para uma freguesia da Ilha de S. Miguel. 
Mas tinha muito mais para onde os 
mandar.

Gisela - Lisboa

Venho agradecer a graça que me foi 
concedida através do Venerável Mons. 
Joaquim Alves Brás. Rezei a Novena, 
fui atendida, e venho por esse meio 
agradecer. Envio cinco euros para a sua 
Beatificação. Agradeço a publicação em 
“Fores sobre a Terra”.

Paula Freitas - Almeirim

Sou uma devota de Mons. Joaquim Al-
ves Brás. Já me atendeu aos meus pedidos 
diversas vezes. Agora foi em relação ao 
meu filho que, estando desempregado 
conseguiu trabalho. Há cerca de quinze 
dias, apareceu o emprego precisamente 
na sua área, depois de cinco meses de 
desemprego, e nesta altura de grande 

crise. Vimos agradecer e deixar o pequeno 
donativo de cinco euros. Obrigada Mon-
senhor pelas graças que por vosso inter-
médio o Senhor Jesus me tem concedido.

Maria Feliz – Lisboa

Junto envio a oferta de 120 e como 
agradecimento a Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, por duas graças recebidas. A 
primeira refere-se às enormes melhoras e 
quase repentinas da minha dura doença; 
segunda, o trabalho obtido, o que era 
quase impossível, para o meu genro. Que  
Monsenhor Joaquim Alves Brás continue 
a interceder por nós, seus devotos, junto 
do Pai do Céu e que ele seja conduzido 
aos altares, em breve.

Maria do Carmo - Fogueteiro

Venho, por este meio, proceder ao 
envio de 20 e para ajudar na Causa de 
Beatificação de Monsenhor Joaquim Alves 
Brás. Continuo a rezar para alcançar o 
meu pedido. Agradeço a publicação em 
“Flores sobre a Terra”. 

Madalena Calçada - Lousã

Para a Beatificação do Mons.Joaquim 
Alves Brás, envio o cheque no valor de 
50 e por uma graça obtida: A minha 
mulher caiu, por umas escadas de pedra 
abaixo, tendo na altura sofrido bastante e 
previa-se o pior. Esteve uns dias internada 
no hospital, submetida a vários exames, 
prevendo-se uma cirurgia. Com a graça 
de Deus, através de Mons. Brás não 
foi necessário e encontra-se em franca 
recuperação. Para isso recorri ao nosso 
protector Monsenhor de quem temos 
sempre colhido, o que com tanto amor 
lhe temos pedido. Que o Monsenhor Jo-
aquim Alves Brás esteja sempre presente 
nas nossas aflições.

Fernando Sampaio - Maia
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Venho agradecer ao Senhor que, por 
meio do Venerável Padre Joaquim Alves 
Brás, me concedeu a graça do êxito de 
uma operação que fiz. Rezei muito e 
continuo a rezar ao Servo de Deus por 
esta graça que me concedeu. Em reco-
nhecimento ofereço 50 e para a sua 
Beatificação. 

Maria da Purificação - Casegas

Tenho recebido muitas graças, por 
intermédio de Mons. Brás, pois sempre 
que o chamo sou atendida, por isso envio 
quinze euros para a Causa da sua Beati-
ficação, que espero seja breve. Obrigada 
por tudo Monsenhor Joaquim Alves Brás.

Ana Santos - Lisboa

Sou devota de Mons. Alves Brás, e ve-
nho entregar um donativo de 50 e para 
a sua Beatificação pelo facto de me ter 
concedido as graças, que lhe tenho pedi-
do, nomeadamente o meu filho terminar 
o seu curso. Podem publicar esta graça.

Maria - Castelo Branco 

À Vice-Postulação remeto a importân-
cia de e 50, por graças recebidas, por 
intercessão de Mons. Alves Brás. Gostava 
de dizer que 40 são enviados pela minha 
filha e 10, por mim. Agradeço a Deus 
por tanto que nos tem ajudado, e oxalá 
vejamos a beatificação, do nosso Santo 
realizada o mais breve possível. Agradeço 
a amabilidade de me terem acompanha-
do ao túmulo do Monsenhor Alves Brás. 
Nunca mais esquecerei. 

Margarida Almeida - Ovar

Venho, por este meio, agradecer a 
Monsenhor Joaquim Alves Brás a graça, 
que por sua intercessão, me foi conce-
dida. Na minha família havia irmãos, 
cunhados e sobrinhos, que não se fala-
vam, para meu grande desgosto. No Natal 

passado íamos reunir todos na casa dos 
meus pais para a celebração desta Festa. 
Eu tinha muito receio que algum não 
estivesse presente ou do ambiente que 
pudesse haver.

Queria muito que todos estivessem 
reunidos e em Paz, mas era muito difícil. 
Por casualidade, ou não, encontrei o 
Boletim para a causa de Beatificação de 
Monsenhor Alves Brás, ao ler extratos da 
sua vida, o amor que sempre dedicou à 
família e ao verificar as graças alcançadas 
por seu intermédio, fiquei cheia de espe-
rança e fé, começando a fazer a Novena.

A Festa de Natal decorreu num am-
biente de grande paz e harmonia para 
surpresa de todos. Todos conversaram 
muito bem uns com os outros e a Paz foi 
restabelecida. É uma grande graça que 
muito agradeço a Deus e à intercessão de 
Monsenhor Alves Brás. Junto envio 50 e  
para ajuda da Causa da Beatificação e 
peço a publicação desta grande graça.

Helena - Leça da Palmeira 

Envio cinquenta euros para a Beatifica-
ção de Monsenhor Joaquim Alves Brás, 
pelas graças concedidas, na doença do 
meu marido, pelas suas melhoras na 
paralisia de movimentos.

Dorinda Jesus - Paredes de Coura

Venho agradecer a graça que me foi 
concedida por Mons. Joaquim Alves Brás 
e enviar 100 e para a Causa da sua Bea- 
tificação, para dar cumprimento à pro-
messa que fiz. Agradeço a Deus por nos 
ter dado um Servo tão Bom que intercede 
por todos os que sofrem e a ele recorrem.

Maria Helena - Albergaria-a-Velha
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O Menino que sonhava ser Padre

O projecto do livro: “O Menino que sonhava ser 
Padre” tornou-se, por graças de Deus, uma realidade. 
É um livro muito bonito, publicado em duas línguas, 
português e espanhol, que resultou da encenação 
apresentada pelas crianças, do Centro de Cooperação 
Familiar de Carcavelos “O Botãozinho”, com idades 
entre os quatro e cinco anos. Baseado na história real 
de Joaquim Alves Brás, o livro apresenta as cenas e 
os episódios em que aquelas crianças são actores e 
desenhadores.

Orientadas pela equipa pedagógica, estas crianças 
encarnaram a mesma história, dando a conhecer de 
forma adequada a vida do Padre Brás, para que o 
mesmo possa ser conhecido por todas as faixas etárias. 
Com esta iniciativa pedagógica e lúdica, «O Botãozi-
nho» procura mostrar a força do exemplo do menino 

Joaquim, a sua coragem, a sua atenção aos outros e a sua generosidade sem limites, 
numa linguagem simples, acessível e original.

Possa a história de “O Menino que sonhava ser Padre”, ser estímulo para todos a 
não desistirem perante as dificuldades no caminho da vida e a descobrirem como pode 
uma vida ser fecunda. É essa a semente que o Instituto Secular das Cooperadoras da 
Família e a Postulação do Venerável Padre Joaquim 
Alves Brás almejam plantar nas famílias e no coração 
dos mais pequeninos.

Este livro é dedicado a todas as crianças a quem 
não deixam sonhar, àquelas que têm bonitos e 
grandes sonhos e àquelas que sonham um dia ser 
padres!

Às crianças do Centro de Cooperação Familiar 
“O Botãozinho”, Carcavelos, e à respectiva equipe 
pedagógica, um particular agradecimento.

É um livro para crianças de todas as idades pois, 
mais do que o texto, falam as imagens. E porque é 
acessível às crianças, torna-se agradável e certamen-
te muito útil, para adolescentes, jovens e adultos.

Se pretender adquiri-lo, peça-o à Vice-Postulação 
ou à redacção do Jornal da Família. Também o pode 
adquirir em qualquer Casa de Santa Zita, nos Cen-
tros de Cooperação Familiar e nos Centros do Instituto Secular das Cooperadoras da 
Família. E neste sentido visite o site: http://www.padrealvesbras.com

Maria de Fátima Castanheira



O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: mons.alvesbras@netcabo.pt

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Agradeço ao Monsenhor Joaquim Alves 
Brás a graça recebida. Eu precisava de 
arranjar um documento. Antes de sair de 
casa virei-me para ele e pedi-lhe a graça 
de tudo correr bem. Graças a Deus con-
segui o que precisava, por isso agradeço 
ao Monsenhor Joaquim Alves Brás e 
continuo a rezar pois tenho muita fé com 
Ele. Envio 20 e para a sua Beatificação. 
Obrigada Monsenhor. 

Maria de Lurdes - Casegas

Envio 10 e para a causa de beatificação 
de Mons. Joaquim Alves Brás, por me ter 
sempre ajudado. E se puderem mandem-
-me o livrinho da Novena. Obrigada.

Maria Hermínia - Oeiras

Sou devota de Mons. Joaquim Alves 
Brás e costumo recorrer a ele especial-
mente quando há problemas familiares. 

Envio 20 e para ajuda da causa da sua 
Beatificação.

Maria Helena – Lisboa

Após algum tempo de me sentir bastan-
te mal, resolvi consultar o médico pois es-
tava com uma grande anemia. O médico 
internou no Hospital e fui operada a um 
tumor que tinha no intestino. Já antes de 
ser operada e depois rezava todos os dias 
ao Venerável Padre Joaquim Alves Brás. 
Fiz várias novenas pelo livrinho de Mons. 
Brás, pedindo a sua protecção para que o 
tumor não fosse maligno, mas entretanto, 
tive de fazer bastantes tratamentos de 
quimioterapia.

Graças a Deus e a Mons. Brás agora 
sinto-me bem, embora continue a ser vi-
giada pelo médico. Tenho muita confian-
ça em Deus, em Nossa Senhora e nos seus 
Servos. Em agradecimento ofereço dez 
euros para a canonização de  Monsenhor 
Joaquim Alves Brás e continuo a rezar.

Deolinda Esteves - Lardosa

À Vice Postulação do Venerável Servo 
de Deus Joaquim Alves Brás, envio 40e 
para ajudar à sua Causa de Canonização 
e agradecer  as graças que me tem conce-
dido. Continuo a rezar e a ser sua devota.

Elisabete – Viana do Castelo


